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O ano de 2008 chegou à sua metade e a nossa administração conseguiu avançar um pouco mais na 
execução do planejamento para este exercício. Podemos afi rmar que grande parte das nossas metas foi ou 
está próxima de ser atingida.

No mês de junho, conseguimos renovar toda a frota do Conselho com a entrega de dez veículos à 
Fiscalização, substituindo os antigos modelos da Peugeot, com mais de oito anos de existência, que geravam 
aumento constante de despesas com manutenções. Outra novidade é o layout moderno e personalizado 
que facilita a sua identifi cação.

Em agosto iniciamos a primeira turma preparatória para concursos públicos, cumprindo promessa de 
campanha e já em estudos para lançar outra turma, nos próximos meses. Em parceria com a Secretaria 
estadual de Fazenda, promoveremos palestras para esclarecimentos aos contabilistas sobre os processos 
e procedimentos operacionais para a emissão da Nota Fiscal Eletrônica. Da mesma forma, com o apoio 
da Secretaria Federal do Brasil, iremos desenvolver eventos, para o próximo semestre, visando esclarecer 
a classe sobre o sistema de escrituração comercial de forma eletrônica. Ainda neste exercício, realizaremos 
quatro grandes eventos, abordando os seguintes temas: Lei nº 11.638/07; Atualidades sobre os IFRS; Crédito 
de carbono; e Incentivos fi scais destinados à cultura.

Outra boa notícia é a locação de sete dos nove andares destinados a essa fi nalidade, entre os quais, três 
entrarão em funcionamento comercial neste semestre (Cenofi sco e Folhamatic). Com essa iniciativa, o Con-
selho deixará de investir recursos na recuperação dos referidos andares, já que, contratualmente, tal encargo 
fi ca por conta do locatário, e, passado o período de carência contratual, obterá recursos pelas locações.

Iniciaremos as obras dos três últimos andares destinados ao uso do Conselho no fi m deste exercício, 
bem como a reorganização do layout do prédio, considerando os pavimentos já ocupados e o da loja, com 

vistas ao melhor atendimento ao público contábil.
Utilizem a nossa Ouvidoria, por meio eletrônico (ouvidoria@crcrj.org.br) ou 

pelo telefone 0800-282-9522. Suas observações e sugestões são muito impor-
tantes para a nossa gestão.

Até a próxima edição, esperando trazer boas novidades.
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O CRC-RJ QUER FALAR COM VOCÊ. MANTENHA SEU E-MAIL ATUALIZADO EM NOSSO SETOR DE REGISTRO (registro@crcrj.org.br)

Antonio Miguel Fernandes
Presidente do CRC-RJ

Cumprindo as metas traçadas
Presidente: Antonio Miguel Fernandes
Vice-Presidente: Carlos de La Rocque
VP de Pesquisa e Desenvolvimento Profissional: Diva 
Maria de Oliveira Gesualdi
VP de Administração: Regina Célia Vieira Ferreira
VP de Finanças: João Figueira
VP de Fiscalização: Carlos Alberto do Nascimento
VP de Registro: Adriano Luiz Medina
VP de Interior: Cláudio Vieira Santos
Pres. Câmara de Controle Interno: Ana Cláudia Lima Corrêa

Câmara de Pesquisa e Desenvol vimento Profissional  
Presidente: Diva Maria de Oliveira Gesualdi
Integrantes: Aroldo José Planz, Josir Simeone Gomes e Waldir Jorge 
Ladeira dos Santos.

Câmara de Controle Interno  
Presidente: Ana Cláudia Lima Corrêa
Integrantes: João Bosco Lopes, Mauro Moreira e Waldir Jorge Ladeira 
dos Santos.

Câmara de Registro  
Presidente: Adriano Luiz Medina
Integrantes: Ester Pildervasser, Irany Onofre Rodrigues, Lílian Lima 
Alves e Neide Peres Ferreira.

Câmara de Fiscalização / Câmara de Ética e Disciplina
Presidente: Carlos Alberto do Nascimento
Integrantes: Aroldo José Planz, Ester Pildervasser, Gil Marques 
Mendes, João Bosco Lopes, Jorge Leite Falcão, Jorge Ribeiro dos 
Passos Rosa, José Artur de Paula, Josir Simeone Gomes, Rosimeri 
Moreira de Andrade e Vicente de Paulo Muniz.

Conselho Editorial
Coordenador: Antonio Miguel Fernandes
Integrantes: Ana Cláudia Lima Corrêa, Carlos de La Rocque, Diva 
Maria de Oliveira Gesualdi, João Figueira, Neide Peres Ferreira e 
Vicente de Paulo Muniz.

Conselheiros Efetivos
Contadores: Ana Cláudia Lima Corrêa, Antonio Miguel Fernandes, 
Aroldo José Planz, Carlos Alberto do Nascimento, Carlos de La Rocque, 
Cláudio Vieira Santos, Diva Maria de Oliveira Gesualdi, Gil Marques 
Mendes, João Bosco Lopes, Jorge Ribeiro dos Passos Rosa, Josir 
Simeone Gomes, Lílian Lima Alves, Mauro Moreira, Regina Célia Vieira 
Ferreira, Vicente de Paulo Muniz e Waldir Jorge Ladeira dos Santos.
Técnicos em Contabilidade: Adriano Luiz Medina, Ester Pildervasser, 
Irany Onofre Rodrigues, João Figueira, Jorge Leite Falcão, José Artur 
de Paula, Neide Peres Ferreira, Rosimeri Moreira de Andrade.

Conselheiros Suplentes
Contadores: Carlos Magno Caetano, Celso Barbosa de Lima, Flavio da 
Silva Poggian, João Antonio da Silva Cardoso, José Carlos Oliveira de 
Carvalho, José Ribamar do Amaral Cypriano, Josuel Batista Ferreira, 
Lygia Maria Vieira Sampaio, Márcia Tavares Sobral de Souza, Sérgio 
Gonçalves da Costa, Tânia Mara Barros Peralta e Vitória Maria da Silva.
Técnicos em Contabilidade: Damaris Amaral da Silva, Fernando 
Antonio Viana Mendes, José da Silva Puglia, Maria Alipia Maia de 
Almeida, Marluci Azevedo Rodrigues Henriques, Valéria Maria da Silva 
e Valmir Moreira Quito. 

Coordenação Fernanda Ribeiro
Jornalista responsável Alessandra Vale (Mtb 21.215)
Reportagem Conrado Arias, Danielle Ribeiro e Marion Monteiro
Estagiários Daniel Garrido, Felipe Siqueira e Gabriel Schmidt
Fotografia Reynaldo Dias (capa: Divulgação Cristal Multimusic Shows e 
Eventos; pág. 4: Joseph Helfenberger/Fotolia; pág. 12: Paul Parzych/Foto-
lia; e Boletim Informativo: Leah Thompson/Fotolia).
Diagramação Marcio Franco
Revisão Carlos Nougué
Produção Editorial Cajá – Agência de Comunicação

Rua Primeiro de Março, nº 33 – Centro – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 20010- 000 
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 jornal@crcrj.org.br | www.crc.org.br
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RJ não se responsabiliza pelos serviços e produtos oferecidos pelos anunciantes.

Jornal do CRC RJ
A Tribuna do Contabilista

Periodicidade bimestral. Entrega dirigida. 
Tiragem: 39.000 exemplares por edição 

Reconhecimento
Prezados colegas,
“Venho por meio deste exarar o meu sentimento de profunda satisfação com o trabalho desenvolvido por este Conselho: 1º) 
os cursos são tecnicamente muito bons, além de gratuitos, gerando uma enorme economia aos contabilistas se comparado 
o valor de mercado; 2º) as instalações do novo prédio são ótimas; 3º) a política de recuperação de débitos é viável e feita de 
forma que não deixa o contabilista constrangido; 4º) os convênios e parcerias fi rmadas facilitam a vida do contabilista; 5º) o 
portal é de fácil navegação e funcional; 6º) isonomia no atendimento disponibilizado aos técnicos e contadores; 7º) o jornal 
contém informações importantes (atualidades, cursos, prestadores de serviços etc.); 8º) a implantação da Ouvidoria.
Nada neste mundo é perfeito, mas não reconhecer o trabalho sério, efi ciente e efi caz desenvolvido por este Conselho seria 
puro egoísmo, arrogância e ingratidão. Em face do exposto, mais do que uma obrigação, é recompensador estar em situ-
ação regular junto à instituição. (...)”
Um forte abraço a todos que cooperam para a excelência do CRC/RJ.
Samuel Davi dos Santos de Araújo (por e-mail)

Plantão da Jucerja
“Venho por meio desta prestar uma obrigação, a de agradecimento ao plantão Jucerja prestado pelo CRC-RJ na pessoa do 
conselheiro João Bosco Lopes, que mui gentilmente vem atendendo a nós, contadores, orientando, aconselhando e nos dando 
um suporte imprescindível, principalmente nos casos mais complicados, que merecem uma atenção especial, e ainda mais 
nesse período de pouca comunicabilidade junto a este órgão de registro.”
Adenilson Salotto de Almeida  (por e-mail)

Cartas  e  e-mails
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O CRC-RJ, em parceria com a Academia do 
Concurso Público, promoveu pela primeira vez uma 
palestra telepresencial que pôde ser acompanhada 
ao vivo em diversas cidades do Rio de Janeiro e no 
município de Caetité, interior da Bahia. A Nota Fis-
cal Eletrônica (NF-e) foi o tema tratado pela con-
sultora tributária Samanta Pinheiro, professora de 
cursos do Conselho sobre o assunto.

A NF-e é um modelo de documento fi scal, cuja 
validade jurídica é garantida pela assinatura digital, 
criada para substituir a nota fi scal modelos 1/1-A. 
Segundo Samanta, 80% dos profi ssionais da área 
ainda não conhecem bem o projeto, seus procedi-
mentos fi scais e operacionais.

A palestra foi realizada no dia 8 de agosto na Aca-
demia do Concurso Público, na Cinelândia, no Centro 
do Rio. A grande novidade foi a transmissão ao vivo, via 
satélite, para 23 cidades, sendo 22 do Estado do Rio de 
Janeiro. As cerca de 200 pessoas que participaram do 
evento puderam esclarecer dúvidas na hora, via inter-
net, com a palestrante.

“Ficamos satisfeitos. Tivemos acesso a muitas in-
formações relevantes a respeito da Nota Fiscal Ele-
trônica”, ressaltou José Antônio Felgueiras, assessor 
da Vice-Presidência de Pesquisa e Desenvolvimento 
Profi ssional. Há 20 anos na área de contabilidade, 
o contador Paulo Rosa, da Delegacia de Itaperuna, 
também aprovou a iniciativa. “Foi muito bom. O 
evento correspondeu às expectativas”, comentou.

Tecnologia e interatividade a favor do contabilista

Foto: D
aniel G

arrido

Os conselheiros do CRC-RJ homenagearam, durante a plenária do último 
dia 26 de junho, 40 estudantes de contabilidade do Colégio Estadual Presidente 
Kennedy, em Belford Roxo, na Baixada Fluminense. Representando o presidente 
do Conselho, Antonio Miguel Fernandes, o vice-presidente Carlos de La Rocque 
destacou a necessidade de os profi ssionais em formação conhecerem melhor 
suas entidades de classe. “E preciso entender que não é importante só o aprendi-
zado em sala de aula, mas também o contato com a profi ssão no seu dia-a-dia.” 

A vice-presidente de Pesquisa e Desenvolvimento Profi ssional, Diva Gesual-
di, entregou aos alunos Ana Paula Neves Bueno e Ricardo de Almeida Brito as 
carteiras de estudante do CRC-RJ em nome dos demais. A coordenadora do 
Curso Técnico de Contabilidade, Tânia Regina da Costa, ofereceu uma placa de 
prata ao conselheiro Vicente de Paulo Muniz pelo seu empenho na realização 
do encontro. “Temos de buscar a valorização do profi ssional de contabilidade e 
não havia melhor lugar do que o CRC-RJ”, afi rmou a coordenadora. 

A estudante Ana Paula, de 24 anos, lembrou que apenas na sala de aula não é 
possível ter uma visão futura da profi ssão. “Vendo os contabilistas numa plenária, 
percebemos que a gente pode continuar se profi ssionalizando, estudando, e um dia 
estar aqui. Não tínhamos essa visão”, disse.

O CRC-RJ também doou exemplares de livros de Machado de Assis e de 
Contabilidade para a biblioteca do Colégio Estadual Presidente Kennedy, que é 
dirigida pela professora Conceição Leite Siqueira.

Alunos visitam o CRC-RJ

A professora Samanta Pinheiro fala da Nota Fiscal Eletrônica em palestra ministrada na Academia do Concurso Público

Acima, Diva Gesualdi 
entrega a carteira ao 

estudante Ricardo 
Brito, enquanto ao 
lado a professora 
Solange Andreza 

recebe o livro das 
mãos do conselheiro 

Cláudio Vieira 

Fotos: Fernanda Ribeiro

A iniciativa foi um projeto-piloto. O CRC-RJ pre-
tende realizar palestras telepresenciais periodica-
mente. “É uma oportunidade para que possamos 
divulgar nossos cursos e palestras para o interior 
e alcançar nosso profi ssional em mais localidades e 
com mais rapidez”, salientou a vice-presidente de 
Pesquisa e Desenvolvimento Profi ssional, Diva Ge-
sualdi, na abertura do evento.

Após a palestra de Samanta Pinheiro, o vice-
presidente da Associação Nacional de Proteção e 
Apoio aos Concursos Públicos, Fábio Gonçalves,  
fez uma síntese de qual é a principal fi nalidade da 

iniciativa. “Existem muitos concursos para técnicos 
em contabilidade e contadores. Um dos objetivos 
da palestra é democratizar essa informação, que 
hoje, infelizmente, está presa a um público seleto”, 
declarou Fábio.

As cidades que acompanharam a palestra ao 
vivo foram: Angra dos Reis, Barra do Piraí, Cabo 
Frio, Campos, Cordeiro, Itaboraí, Itaperuna, Macaé, 
Maricá, Niterói, Nova Friburgo, Paraty, Petrópolis, 
Resende, Rio das Ostras, Rio de Janeiro, Santo An-
tônio de Pádua, Saquarema, Teresópolis, Três Rios, 
Valença e Volta Redonda. Além de Caetité, Bahia.

ESTUDANTES E CONTABILISTAS: ACESSEM SEU CADASTRO NO NOSSO PORTAL E CRIEM O SEU E-MAIL @crcrj.org.br
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Cont-Ação

Solidariedade

O PAGAMENTO DA ANUIDADE GERA MELHORES CURSOS E SERVIÇOS (cobranca@crcrj.org.br)

Continuamos nesta caminhada na busca da participação dos contabilistas 
do nosso estado, neste desafi o de promover a assistencial social, gratuidade da 
saúde e educação etc. aos nossos irmãos e profi ssionais que estão passando 
por um momento de difi culdade. Estamos felizes com aqueles que já vestiram 
a camisa do nosso Instituto Cont-Ação e esperançosos com aqueles que 
certamente também vestirão. Todos os alimentos arrecadados até o momento já 
foram distribuídos aos necessitados, bem como a uma instituição escolhida pela 
administração do Instituto denominada Associação Benefi cente Social Pro Verbo. 
Temos visto com preocupação o grande número de contabilistas passando por 
difi culdades e não é difícil descobrir, pois sempre estamos analisando processos 
de colegas no CRC-RJ e lemos com dor as histórias de sofrimentos e às vezes 
até  de desespero. Portanto, precisamos acordar para esta realidade que tem 
assolado nossa classe. Doe, divulgue e participe deste movimento.

Entrem em contato pelo e-mail crc-social@crcrj.org.br.

A Diretoria

“Dando oportunidades iguais a quem a vida deu caminhos diferentes”
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 Vicente Muniz
conselheiro – ouvidor

Estamos fazendo nesta edição do jornal uma inversão de pólo. Em vez 
de “ouvirmos” o que os contabilistas têm a nos dizer, pedimos que “OU-
ÇAM” o que temos a lhes dizer.

Quando o presidente do nosso CRC-RJ, o colega Antonio Miguel Fernan-
des, criou a Ouvidoria, tinha em mente a melhoria da efi ciência, da presteza, da 
transparência e, sobretudo, da ética, dos serviços de atendimento, do Registro, 
da Cobrança, da Fiscalização e dos Cursos – Educação Continuada.

E a maneira de atingir esse objetivo é por meio da interação com 
os profi ssionais, as entidades e as organizações contábeis, para avaliar o 
desempenho dos setores responsáveis, pois conhecendo os erros, falhas, 
omissões e defi ciências, será possível corrigi-las para se alcançar o trinômio 
Ética-Efi ciência-Transparência.

Quando se instalou a linha telefônica exclusiva da Ouvidoria (0800 28 
29 522), o objetivo era facilitar o acesso, principalmente para os colegas do 
interior — a ligação é gratuita. Além do acesso telefônico, o contato tam-
bém pode ser feito pelo Portal (www.crc.org.br), ou pessoalmente, pois o 
conselheiro-ouvidor, toda quarta-feira, na sede do CRC-RJ, no horário das 
16h30 às 18h, está à inteira disposição para recebê-los e ouvi-los.

Toda essa estrutura foi montada com a fi nalidade precípua de conhecer os 
problemas e as difi culdades dos profi ssionais no relacionamento com o Con-
selho. Para que a Ouvidoria funcione satisfatoriamente, cumprindo os objetivos 
que determinaram sua criação, e em condições de bem servir aos que dela se 
utilizam, é necessário que os colegas observem as seguintes regras:

a) A linha telefônica 0800 é exclusiva para uso da Ouvidoria, e não 
estando acoplada à mesa telefônica não transfere ligações e não presta 
outras informações.

b) Os serviços internos executados por nossos funcionários estão sob 
nosso controle direto, e visamos, cada dia, torná-los mais efi cientes.

c) Serviços terceirizados ou conveniados, por exemplo, carteiras de 
identidade digital, cursos, cobranças atrasadas etc., sempre que temos co-
nhecimento de falhas, agimos com rigor e presteza para a correção.

d) A Ouvidoria destina-se principalmente aos profi ssionais contábeis em 
geral, sendo indispensável a identifi cação  — Registro e Categoria — para que 
a mensagem tenha encaminhamento rápido. Mensagens anônimas ou com no-
mes e registros fi ctícios não são consideradas, sendo arquivadas. Lembramos 
que é norma rigorosa a observância do sigilo de todas as mensagens.

e) A Ouvidoria não atende a “consultas” de caráter fi scal-tributário-
previdenciário nem emite “pareceres” relativos a questões societárias ou 
quaisquer outros assuntos que não são da competência do CRC-RJ.

f) O meu, o teu, o nosso grande objetivo é a valorização da classe, e 
isso só será alcançado com UNIÃO, COLABORAÇÃO e COOPERAÇÃO 
MÚTUAS, em nível elevado, “Respeitoso e Harmonioso”, e recíproco, em 
atos, escritos ou palavras, em que o direito de cada um começa quando 
acaba o direito do outro.

Para refl exão: “Se você observar atentamente uma pessoa, pondo amor 
e simpatia em seu olhar, é impossível odiar tal pessoa” – Graham Greene 
(1904/1991), romancista inglês, autor de O Poder e a Glória.

Contabilista x Ouvidoria

Ouvidoria

Mantenha seu cadastro atualizado!
Veja como fazer isso no site 
do CRC-RJ
www.crc.org.br
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Buscar condições cada vez mais favoráveis ao exercício da profi ssão contábil. Esse é o 
ideal que norteia o trabalho do chefe do Departamento de Fiscalização, Francisco Manoel 
Garcia de Freitas, há 30 anos. Formado em Ciências Contábeis pela Universidade Gama 
Filho em 1978, ele iniciou sua vida profi ssional como contabilista em uma empresa de 
auditoria. Antes disso, já havia trabalhado como motorista de táxi, funcionário do Hotel 
Leme Palace e escriturário da Companhia Atlantic de Petróleo.

 Ligado ao CRC-RJ desde 2 de maio de 1979, Francisco desempenhou du-
rante dez anos a função de fi scal do Departamento de Fiscalização até se tornar 
chefe do departamento deste mesmo setor, há 19 anos. “Quando eu cheguei 
ao CRC-RJ, ainda não havia computadores e a fi scalização era feita de ônibus. 
Nós não tínhamos carro. Cada administração que passa traz uma novidade 
que melhora o nosso trabalho e que ajuda o contabilista”, afi rma. 

Francisco justifi ca sua escolha do ramo da contabilidade pelo número de 
opções que a profi ssão oferece e ressalta ainda a importância de se pensar 
no que gosta no momento de escolher uma carreira. “Ser contabilista sempre 
signifi cou ter um campo de trabalho muito grande. Faço aquilo que gosto, que é a 
parte da fi scalização. As pessoas têm de fazer aquilo que gostam, pois isso sempre 
será uma vantagem em relação aos outros profi ssionais que estão no mercado.”

Como fi scalizador do exercício da profi ssão contábil, Francisco explica a sua busca de um cenário favo-
rável aos profi ssionais. “Sempre tive o sonho de fazer tudo dar certo. No departamento, buscamos orientar 
por meio de cursos e palestras em relação a documentos e ao exercício da profi ssão. Com informação, a 
tendência é que a contabilidade fi que cada vez melhor”, avalia.

Ainda sobre a profi ssão, Francisco comenta as mudanças em seu cotidiano e deixa a dica para os estu-
dantes de Ciências Contábeis e para os profi ssionais que estão chegando ao mercado. “Quando eu entrei 
no Conselho, nós não tínhamos muitos dos recursos que temos hoje. Atualmente, contamos com cursos, 
notebooks e carros novos. O contabilista deve se adaptar à modernidade e manter-se atualizado. É um cam-
po vasto, que tem muito a oferecer para quem corre atrás.”

Falando da Jucerja
Estamos em pleno processo de reformu-

lação da Junta Comercial do Estado do Rio 
de Janeiro (Jucerja). Obviamente que enfren-
tamos os mais diversos problemas e situações 
constrangedoras. Como é do conhecimento 
geral, uma operação defl agrada pela polícia 
do estado fez com que 19 funcionários efeti-
vos estejam afastados de suas funções.

Como já eram poucos os funcionários 
em atividade (44), perdemos defi nitivamente 
ou temporariamente esses que agora estão à 
disposição da secretaria que investiga o envol-
vimento ou não desses funcionários em atos 
ilegais. Enquanto isso ocorre, vamos realizar o 
concurso público para o quadro funcional da 
Jucerja. Esse concurso visa admitir 103 novos 
funcionários, para níveis secundário e superior. 
Essa seleção ocorrerá em setembro e o início 
da admissão, caso não ocorra qualquer impre-
visto, terá início em novembro.

Já estão funcionando quatro delegacias: Pe-
trópolis, Nova Iguaçu, Três Rios e Volta Redonda. 
A abertura dessas delegacias, com a possibilida-
de de não somente arquivar os atos societários 
das limitadas e requerimento de empresário, 
também proporcionará a obtenção do CNPJ e 
do Docad. Para as prefeituras que já possuem 
o alvará eletrônico, este também poderá ser 
obtido no mesmo processo. Ainda poderão ser 
realizados registros de livros e certidões. Essa 
descentralização desafoga os trabalhos na sede 
da Jucerja, mas também traz um benefício para 
os contabilistas envolvidos com os contratos 
e outros procedimentos que dizem respeito à 
Junta, isso sem falar dos empresários.

Como passamos de 20 julgadores para 13 
relacionados com o rito sumário, temos obtido 
desses que estão na ativa o máximo de dedica-
ção e conseguido atender dentro de um pra-
zo razoável, que não é o ideal, mas o possível 
diante das circunstâncias atuais. Somente com 
o concurso poderemos novamente ter o nosso 
quadro de julgadores devidamente completo.

A questão que hoje nos traz preocupação, 
e para a qual peço aos colegas contabilistas 
a compreensão necessária, diz respeito à ob-
tenção de certidão. Todos os funcionários que 

atuavam na emissão de certidões 
foram afastados da Junta e os 
novos desse setor ainda estão 
em processo de aprendizado.

Temos certeza de que com 
a realização do concur-

so público pode-
remos ter uma 
nova Jucerja.

Carlos de La Rocque

Pregão eletrônico agiliza administração

Carlos de La Rocque • vice-presidente do CRC-RJ 
e presidente da Jucerja

O CRC-RJ conta mais uma vez com a facilidade da 
Internet para seus serviços. Agora, são processos de 
licitação de bens e serviços feitos por meio do pregão 
eletrônico. O sistema, implantado em 2008, facilitou o 
gerenciamento administrativo do Conselho, além de 
proporcionar maior economia para a entidade.

A aquisição de bens e serviços por órgãos pú-
blicos deve ser feita por meio de licitação quan-
do os valores superarem R$ 8 mil, como prevê a 
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Lei 8.666. Se for valor inferior, não há necessidade 
de licitação, porém deve haver pesquisa de preço 
com pelo menos três empresas antes de se efetu-
ar a compra. O CRC-RJ disponibiliza em seu site os 
editais das licitações para contratação de serviços 
e compra de materiais. Na página, as empresas in-
teressadas encontram também as últimas licitações 
divulgadas pelo Conselho. 

As empresas seguem os passos eletronicamente 
pelo site do Banco do Brasil, mediante um cadastro 
prévio com uma chave validadora e senha, e com-
pletam a inscrição. No dia e hora marcados, acom-
panham, em tempo real, a divulgação dos preços no 
pregão, até que a proposta com o menor valor sai 
vencedora. As empresas se mantêm anônimas du-
rante todo o pregão, o que evita favorecimentos e 
dá transparência ao processo.

De acordo com o atual pregoeiro, José Vicente de 
Paula, o pregão eletrônico só trouxe benefícios para 
o CRC-RJ. “Ele agilizou os processos de compra, e as 
empresas não precisam estar presentes.” Outra vanta-
gem é o barateamento das propostas. “No pregão, a 
negociação de preços ocorre em tempo real. Quem 
tiver melhor preço é que sairá vencedor, já que nesta 
modalidade será sempre o menor preço.”

Três décadas de dedicação à contabilidade
Perfi l

Francisco de Freitas luta 
pela defesa dos valores da 

classe contábil
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Conselho intensifi ca fi scalização com nova frota
O Departamento de Fiscalização do CRC-RJ ga-

nhou o reforço de dez novos carros para atingir as 
metas defi nidas para este ano. Desde o dia 27 de ju-
nho, a frota está nas ruas para garantir a qualidade do 
exercício da profi ssão em órgãos públicos, empresas 
e escritórios. Os novos veículos substituem os anti-
gos, que tinham uma média de nove anos de uso.

De acordo com o vice-presidente de Fiscaliza-
ção do CRC-RJ, Carlos Alberto do Nascimento, o 
reforço é um importante passo para o cumprimen-
to das metas. “A frota antiga dava muito problema. 
Eram sete carros, mas somente dois ou três estavam 
em funcionamento. Nunca paramos o nosso traba-
lho, mas assim temos força total para garantir que 
empresas e escritórios estejam realmente fazendo 
contabilidade”, explica.

A decisão da troca foi tomada uma vez que o 
conserto constante da frota antiga se tornou muito 
caro. Na substituição, verifi cou-se que o valor do alu-
guel dos veículos seria menor do que o gasto com 
a compra somado ao custo da manutenção e ao 
desgaste. “Os carros antigos estavam sem manuten-
ção adequada. Na troca, verifi camos que alugar seria 
mais vantajoso. No novo sistema, estão incluídos os 
gastos, os acessórios e a renovação a cada dois anos. 

Fizemos a substituição sem sacrifi car o Conselho 
com a compra”, informa o vice-presidente.

A utilização dos veículos obedece a um plano pré-
programado que contém o tipo e os locais a serem 
fi scalizados na capital, na Região Metropolitana e no 
interior do Estado do Rio de Janeiro. Na rotina para 
garantir que as normas e as regulamentações previstas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade e pelo CRC-
RJ sejam cumpridas, os fi scais apanham os carros pela 

Foto: Reynaldo D
ias

manhã e retornam à garagem do Conselho no fi m do 
dia. A exceção é para os que atuam no interior, que 
saem às segundas e voltam às sextas-feiras. 

O resultado do leilão dos veículos antigos será 
investido no treinamento e na instrução dos profi s-
sionais da classe contábil, além de ser aplicado para 
dar continuidade à obra da nova sede do CRC-RJ 
— iniciativa que oferecerá mais conforto e pratici-
dade aos contabilistas.

O presidente Antonio Miguel Fernandes faz a entrega da frota ao vice-presidente Carlos Alberto do Nascimento
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MANTENHA EM DIA O PAGAMENTO DA ANUIDADE E OS SEUS DADOS CADASTRAIS



Cenofi sco e CRC-RJ:
uma parceria de sucesso.

Contabilistas eliminam 
dúvidas com uma simples 
discagem telefônica. 

A partir de agora, o contabilista associado 
ao Conselho Regional de Contabilidade 
do Rio de Janeiro passa a contar com um 
ágil e moderno instrumento de trabalho: a 
consultoria preventiva do Cenofi sco, Editora 
de Publicações Tributárias.

Uma ligação mensal
Qualquer dúvida nas áreas de Imposto de 

Renda, PIS, Cofi ns, Trabalhista e Previdenciária, 
ICMS, ISS e IPI poderá ser sanada rapidamente 
pelo telefone. Do outro lado da linha, estará 
um consultor altamente qualifi cado da equipe 
Cenofi sco. 

Pelo telefone 21 2132 1314, o profi ssional pode-
rá fazer uma ligação por mês, com única 
pergunta, para solucionar dúvidas nas áreas 
estabelecidas pelo convênio e sem efeito 
cumulativo.

Além do serviço de consultoria telefônica, 
os associados do Conselho terão acesso a 
outros produtos do Cenofi sco.

O profi ssional receberá uma senha para 
acessar o endereço eletrônico pela Internet, 
onde encontrará, para pesquisa, dados 
tributários da legislação em vigor. 

www.cenofi sco.com.br
Rio de Janeiro-RJ: 21 2132 1314
Outras regiões: 4003 5151
Se a sua região ainda não é atendida pelo serviço
4000, disque 0xx11 4003 5151.

www.crc.org.br
Rio de Janeiro-RJ

Tel.: 21 2216 9595  |  Fax: 21 2216 9619

Consulta aos melhores 
produtos do mercado 
para a área contabilista.

Consultoria especializada
Mais de 200 profi ssionais 
altamente qualifi cados.

Endereço eletrônico
Acesso ao mais completo portal de informações e a fl ash eletrônico

com destaques.

Boletim virtual
Soluções integradas que simplifi cam sua gestão.

Recepção Espaço para coffe-breakSede Cenofi sco
São Paulo (Av. Paulista)

Auditório de cursos e palestras

BREVE:
 nova fi lial Cenofi sco.
Situada no prédio do CRC-RJ.

Rua Primeiro de Março, 33,
17o andar.
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Em 1999, a Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM), por meio da Instrução Normativa 319, 
tornou obrigatória a rotação dos auditores inde-
pendentes de empresas de capital aberto após o 
período máximo de cinco anos. Ocorreu então 
em 2004 uma grande concentração de empre-
sas trocando seus auditores independentes de 
modo a atender à referida instrução. Embora a 
instrução tenha sido emitida em 1999, somente 
no fi m do ano de 2003 e início de 2004 (afi -
nal o brasileiro sempre prefere deixar tudo para 
cima da hora) observou-se uma discussão mais 
profunda em torno do assunto, especifi camente 
quanto à sua legalidade, efi cácia, oportunidade 

etc. Essa discussão aconteceu tardiamente. Ao fi nal, a CVM manteve o requeri-
mento e as empresas cumpriram a determinação procedendo à troca de seus 
auditores. Algumas poucas empresas se anteciparam e conseguiram fazer uma 
transição mais suave de auditores já no ano de 2003. Bom, o fato é que, passados 
quase cinco anos da “primeira rodada” de empresas de auditoria, o assunto retor-
na agora com os mesmos questionamentos que sempre foram feitos: o rodízio de 
auditores traz mais problemas ou benefícios ao mercado?

Diversas sondagens e pesquisas têm sido feitas a esse respeito e, no fi nal das 
contas, o que se têm como conclusão é que os custos com auditoria nas empresas 
elevou-se ligeiramente sem que houvesse perceptível incremento de qualidade. Esse 
incremento foi decorrente, principalmente, de horas gastas pelos auditores no pro-
cesso de familiarização com os processos e con-
troles internos observados nas empresas. 

Já dizia Nelson Rodrigues que “toda unanimi-
dade é burra”, mas a maioria é sábia. Se bus-
carmos no mundo de hoje países que exigem a 
rotação de auditores, vemos que países bem de-
senvolvidos, tais como Austrália, Bélgica, Canadá, 
Dinamarca, Estados Unidos, França, Alemanha, 
Holanda, Espanha, Suécia, Suíça e Reino Unido, 
não exigem a troca de auditores. Dos países 
mais ricos, integrantes do Grupo do G7, a única exceção é a Itália que exige a 
rotação de auditores após período máximo de nove anos. Os países que não exi-
gem a rotação, em sua grande maioria, adotam outras medidas mais efi cientes que 
garantem a independência ou os eventuais riscos de vícios dos auditores através 
da exigência de troca do sócio que lidera a condução dos trabalhos na empresa 
cliente, em períodos que variam entre cinco e sete anos. 

Rotação de auditores – manutenção ou extinção?
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al Se uma empresa de auditoria adota metodologia de trabalho alinhada aos 
procedimentos de auditoria geralmente aceitos, avaliando e endereçando ade-
quadamente os riscos de auditoria em seus clientes, os usuários das demons-
trações fi nanceiras estariam com seus interesses protegidos pela qualidade dos 
relatórios de auditoria apresentados e sua respectiva fi dedignidade. Agora, se 
existem auditores que não cumprem os seus deveres, isso é um outro problema. 
Há que se punir os maus auditores assim como em qualquer outra profi ssão. O 
mau médico, o mau policial e o mau advogado devem ser fi scalizados por seus 
respectivos órgãos reguladores, conselhos etc. e punidos exemplarmente para 
que a profi ssão esteja protegida e confi ável. 

Assim como na vida pessoal temos a possibilidade de escolher o médico e o 
advogado que nos atende por critérios de confi ança na competência profi ssional, 
na vida empresarial também devemos ter essa mesma possibilidade: a de esco-
lher a empresa de auditoria que queremos ter para o exame de nossas demons-
trações fi nanceiras. Nada impede que uma empresa proceda à troca de seus 
auditores em bases periódicas. Existem empresas que entendem o rodízio como 
salutar. Essas empresas teriam a prerrogativa de proceder à troca de seus audito-
res na periodicidade que lhes for conveniente. Entretanto, deve ser resguardado 
o direito das empresas que estão satisfeitas e pretendem manter seus auditores 
independentes por período indeterminado de tempo. As grandes empresas de 
auditoria, independentemente de regras externas, já adotam o procedimento de 
fazer a troca de sócios encarregados da condução de trabalhos a um mesmo 
cliente de tempos em tempos. 

O mundo empresarial está gravitando hoje por uma esfera bastante diferente 
da que tínhamos no passado. Hoje as empresas estão discutindo e se mobilizando 

para a adoção de práticas que melhorem a sua gover-
nança corporativa e implementando regras e procedi-
mentos no sentido de dar maior transparência às suas 
operações e a seus resultados. A Lei 11.638, emitida no 
apagar das luzes de 2007, é um grande passo para o 
alinhamento das práticas contábeis brasileiras às práticas 
internacionalmente aceitas, o IFRS. Em breve, estaremos 
completamente alinhados aos países que já adotam in-
tegralmente tais práticas. Isso nos coloca em um pata-
mar diferenciado e possibilita às nossas empresas ingres-

sar em uma nova senda de prosperidade no mundo dos negócios. Com tudo de 
positivo e progressista que está se fazendo na contabilidade, torna-se imprescindível 
rediscutirmos o tema “rodízio de auditores” e procurarmos, mais uma vez, estar 
alinhados às melhores práticas adotadas mundialmente, as quais, conforme mencio-
nado acima, caminham em outra direção.

* Mauro Moreira

* Contador, sócio responsável pelo escritório da Ernst & Young no Rio de Janeiro

Hoje as empresas estão discutindo 
e se mobilizando para a adoção de 
práticas que melhorem a sua gover-
nança corporativa e implementando 
procedimentos para dar maior trans-

parência a suas operações

“ “
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O IX Prêmio Contador Geraldo de La 
Rocque vai premiar os cinco melhores tra-
balhos inscritos em sua edição 2008. O obje-
tivo é incentivar a pesquisa no plano técnico 
e ético do exercício da profi ssão contábil. 
Além da qualidade da redação e da organiza-
ção do texto, serão avaliados critérios como 
a atualidade do tema, a originalidade do tra-
balho, a consistência teórica do artigo e sua 
contribuição à aplicação de conhecimentos 
para a área contábil. 

A premiação será entregue no X Encon-
tro do Mestrado em Ciências Contábeis da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ), que acontecerá nos dias 27 e 28 de 
novembro, no campus Maracanã. Durante 
o evento, serão abordados temas como as 
normas internacionais de contabilidade, os 
avanços e os desafi os presentes no cotidiano 
profi ssional do contabilista.

Prêmio incentiva 
pesquisas sobre 
contabilidade
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O Show do Contabilista deste ano terá o cantor 
e compositor Arlindo Cruz como grande atração. 
Promovido pelo CRC-RJ, o evento será realizado no 
dia 16 de outubro, no Vivo Rio, e tem o objetivo de 
proporcionar uma grande comemoração ao Dia do 
Contabilista, celebrado no dia 25 de abril. 

A logística do show está recebendo ajustes fi nais e, 
como nas edições anteriores, o ingresso será obtido 
com a doação de alimentos não-perecíveis. A troca 
pode ser feita com antecedência; o local e a data ainda 
estão sendo defi nidos. Os profi ssionais em situação re-
gular com o CRC-RJ deverão fi car atentos às informa-
ções que serão divulgadas no site do Conselho. 

Arlindo Cruz, em mais de 25 anos de carreira, 
já compôs cerca de 500 canções para intérpretes 
da música brasileira. Entre elas: Bagaço da laranja, 
parceria com Jovelina Pérola Negra e Zeca Pago-
dinho; Só pra contrariar, parceria com Almir Guine-
to e Sombrinha; Camarão que dorme a onda leva, 
parceria com Zeca Pagodinho e Beto Sem Braço; 
e Casal sem vergonha, parceria com Acyr Marcos. 
O compositor lançou seu último CD, Sambista per-
feito, em 2007 e vai gravar o próximo DVD ainda 
este ano, em São Paulo.

Arlindo Cruz vai agitar o Show do 
Contabilista no Vivo Rio
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CRC-RJ prepara grande festa com sucessos de Arlindo Cruz

Encontro na UERJ

Data/hora: 16 de outubro, às 20h
Local: Vivo Rio (Av. Infante D. Henrique, 85 — Parque 
do Flamengo)
Mais informações: www.crc.org.br
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Sistema digital de escrituração exige 
atenção dos contabilistas de todo o país

O Sistema Público de Escrituração 
Digital (Sped) promete revolucionar as 
operações fi scais e contábeis brasileiras. 
Resultado da integração entre as 
receitas federal, estaduais e municipais, 
o projeto visa facilitar o intercâmbio 
de informações entre órgãos públicos 
e contribuintes, além de concentrar 
o processo de escrituração em uma 
obrigação única.

Parte do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) do governo fe-
deral e previsto para entrar em vigor efetivamente a partir de janeiro de 2009, 
o Sped é constituído essencialmente por três pilares principais: a Escrituração 
Contábil Digital (ECD), a Escrituração Fiscal Digital (EFD) e a Nota Fiscal Ele-
trônica – Ambiente Nacional (NF-e). A iniciativa consiste na modernização do 
sistema atual de cumprimento das obrigações acessórias, que são transmitidas 
pelos contribuintes às administrações tributárias e aos órgãos fi scalizadores.

No dia 21 de julho, o CRC-RJ, em parceria com o Sindicato dos Contabi-
listas do Município do Rio de Janeiro (Sindicont-Rio), realizou palestra na sede 
do Sindicato com o propósito de esclarecer os contabilistas sobre o projeto 
do Sped e especialmente sobre a Nota Fiscal Eletrônica. Participaram do even-
to as representantes do estado no grupo do Sped Fiscal, Célia Rocha e Clícia 
Boechat, e o líder do projeto da NF-e no estado, João Carlos Nascimento. 
“Eventos como este são muito importantes para que os contabilistas se atu-
alizem e fi quem atentos às mudanças”, afi rmou a vice-presidente de Pesquisa 
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Contabilistas lotam o auditório do Sindcont-Rio para conhecer as novidades que o novo sistema de escrituração trará. O Sped está previsto para entrar em vigor em janeiro de 2009

Fotos: Reynaldo D
ias

e Desenvolvimento Profi ssional, Diva Gesualdi, que representou o presidente do 
CRC-RJ, Antonio Miguel Fernandes, no evento.

O projeto do Sped é fruto da parceria com 20 instituições, entre órgãos 
públicos, conselhos de classe, associações e entidades civis. Para o projeto-pilo-
to, que faz parte do desenvolvimento dos trabalhos conjuntos, foram fi rmados 
Protocolos de Cooperação com 27 empresas, o que possibilita a identifi cação 
de soluções antecipadas para possíveis entraves ao cumprimento das atividades 
requeridas.

Com o Sped, segundo Célia Rocha, será possível padronizar as informações, 
o que facilita seu compartilhamento, promove a integração dos fi scos e, conse-
qüentemente, contribui para o combate às irregularidades tributárias. Com a 
melhoria no controle dos processos e uma maior rapidez no acesso aos arqui-
vos, a fi scalização se torna mais efetiva por meio do cruzamento de dados e da 
realização de auditorias eletrônicas. “Nós já estamos fazendo as defi nições de 
aplicativos para uso dos fi scais. A partir de janeiro, eles já não têm mais o livro de 
apuração. Todos os livros estarão disponíveis dentro dos aplicativos”, explica. 

Entre as premissas da criação do sistema de escrituração digital está ainda a 
eliminação da concorrência desleal entre as empresas, a criação de um melhor 
ambiente para negócios, a redução de custos para o contribuinte e a conso-
lidação do documento eletrônico como ofi cial, já que a assinatura digital tem 
validade jurídica para todos os fi ns.

Durante o evento, foi visto que a captação e o armazenamento de informa-
ções sobre notas fi scais de contribuintes consome atualmente grande quanti-
dade de recursos. Somente no Estado de São Paulo, estão armazenados cerca 
de 3,6 bilhões de documentos que devem fi car à disposição do Fisco por cin-
co anos. “Com a implantação da NF-e, será possível reduzir os custos dessa 
obrigação, já que surge a oportunidade de economia de papel, de incentivo ao 
comércio eletrônico e de controle das movimentações em tempo real. Esses 
fatores difi cultam a sonegação e incrementam a arrecadação sem o aumento de 
impostos”, acrescenta João Carlos.

Para os setores que não são obrigados pela legislação, a adoção da NF-e po-
derá ser voluntária. Entretanto, a economia e a praticidade estão atraindo novos 
usuários. De acordo com o portal da Nota Fiscal Eletrônica, até o dia 4 de agos-
to, foram emitidas 21.891.571 notas no novo formato, totalizando o equivalente 
a mais de R$ 452 bilhões. O valor do investimento para o uso do modelo ele-
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Prazo para adesão à NF-e

Durante o mês de agosto, foi divulgada a lista das empresas obrigadas a ade-
rir à Nota Fiscal Eletrônica. Para o setor de cigarros, de combustíveis líquidos e 
de transportadores e revendedores retalhistas – TRR, o prazo para adotar o 
sistema eletrônico terminou no dia 1° de abril deste ano. 

Já a adesão de fabricantes que atuam no ramo de cimento, de veículos (au-
tomóveis, caminhonetes, utilitários, caminhões, ônibus e motocicletas), de medi-
camentos alopáticos para uso humano, de bebidas alcoólicas, de refrigerantes, 
de aço e de ferro-gusa deve ser feita até o dia 1° de dezembro. A mesma 
data é válida para frigorífi cos e atacadistas que promoverem as saídas de carnes 
(bovinas, suínas, bufalinas e avícolas) frescas, refrigeradas ou congeladas, e agen-
tes que, no Ambiente de Contratação Livre (ACL), vendam energia elétrica ao 
consumidor fi nal.

trônico depende do porte e do nível de automação 
do sistema utilizado pelo contribuinte. “A partir do 
momento em que a sociedade observar que tudo 
está sendo feito com seriedade, que o dinheiro que 
ela paga em impostos está sendo usado para o cres-
cimento, isso servirá de estímulo. Tudo isso é uma 
forma de retorno, uma forma de desenvolvimento”, 
destaca Clícia Boechat.

O uso da Nota Fiscal Eletrônica
Todos os contribuintes que estiverem obrigados a 

emitir NF-e poderão antecipar o seu uso por meio 
do sistema de credenciamento disponível no site da 
Secretaria de Fazenda — http://nfe.fazenda.rj.gov.br. 
É possível treinar a emissão, a verifi cação e o cance-
lamento de notas fi scais eletrônicas no ambiente de 
teste disponível na internet. Para ter acesso, basta fazer 
a solicitação preenchendo um formulário também na 
página da secretaria. Vale ressaltar que os testes não 
são obrigatórios, mas são altamente recomendáveis. 
“Quanto mais cedo os profi ssionais se adaptarem ao 
novo sistema, menos drástica será essa passagem. É 
importante dominar os portais. Nessa mudança de 
paradigmas, muita coisa tem de ser revista em prol das 
próprias empresas”, ressalta João Carlos. 

Com o objetivo de não gerar prejuízos à circula-
ção de mercadorias, o sistema conta com o apoio do 
Documento Auxiliar da Nota Fiscal Eletrônica (Danfe), 
que é uma representação gráfi ca da NF-e e que pode 
ser impresso em qualquer folha de formato A4, exceto 
em papel jornal. Sua função é dar suporte à mercado-
ria em trânsito e auxiliar na escrituração das operações, 

caso o destinatário não seja credenciado para emitir 
notas fi scais eletrônicas. O vendedor do produto de-
verá imprimi-lo antes do início da circulação e com nú-
mero de cópias correspondente às exigências, sendo 
que todas elas serão consideradas originais.  A validade 
dos dados contidos no Danfe deve ser verifi cada na 
internet por meio da chave de acesso ou pela leitura 
do código de barras por um leitor óptico.

Para emitir uma Nota Fiscal Eletrônica, é necessá-
rio se credenciar e possuir uma assinatura digital. De 
acordo com as normas, se um estabelecimento traba-
lha em um setor relacionado à obrigatoriedade, este 
poderá ser inscrito de ofício e obrigado a utilizar o sis-
tema eletrônico. Caso seu registro esteja ligado à ou-
tra atividade erroneamente, deve solicitar sua inclusão.  
Empresas terceirizadas podem emitir o documento 
para seus clientes, mas é importante frisar que a assi-
natura da NF-e é individual e validada pelo CNPJ de 
qualquer dos estabelecimentos do contribuinte. Quem 
quiser ser voluntário no projeto deverá solicitar sua ins-
crição junto à Secretaria de Fazenda. 

É fundamental que os dados cadastrais estejam em 
dia, porque, caso o fi scal de renda não encontre o es-
tabelecimento, poderá alterar a situação cadastral para 
condição diferente de habilitado e este será excluído e 
terá de requerer uma nova inclusão no sistema. Tam-
bém é possível pedir o descredenciamento, mas o pe-
dido só será aceito após análise. “A expectativa é que, 
em dois ou três anos, todas as atividades trabalhem 
com o novo modelo. O êxito do projeto depende do 
respeito aos profi ssionais e da qualidade da informação 
que é transmitida aos órgãos públicos”, avalia João.

Na sua opinião, qual é a importância do Sped?
O Sped será importantíssimo na integração en-
tre as administrações tributárias da União, dos 
estados e futuramente dos municípios, pois ha-
verá compartilhamento de informações com o 
objetivo de racionalizar e modernizar, reduzindo 
custos e entraves burocráticos, simplifi cando o 
cumprimento das obrigações tributárias por par-
te das empresas com a uniformização das infor-
mações que os contribuintes prestam às diversas 
unidades federadas.

Quais são os pontos que merecem mais atenção 
por parte dos contabilistas?
Quanto à Escrituração Contábil Digital e Escritu-
ração Fiscal Digital, os contabilistas deverão obser-
var, de acordo com a legislação, o conteúdo das 
informações a serem prestadas, o layout para de-
senvolvimento do software de geração dos arqui-
vos digitais e o programa validador dos arquivos 
digitais disponíveis para download no endereço 
eletrônico:  www.receita.fazenda.gov.br/Sped/.
No que se refere à Nota Fiscal Eletrônica – NF-
e, os contabilistas deverão observar de acordo 
com a legislação o layout para desenvolvimento do         
software de geração dos arquivos digitais; adquirir 
o certifi cado digital nos modelos A1 ou A3 junto 
à Autoridade Certifi cadora credenciada pela Infra-
estrutura de Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil; 
e adquirir os formulários de segurança para impres-
são do Danfe (Documento Auxiliar da NF-e)  no 
caso de emissão de NF-e em contingência. 

A mudança atrai investimentos para o país?
Com o Sped, haverá combate à sonegação com 
a possibilidade de cruzamento entre os dados 
contábeis e os fi scais, propiciando melhor am-
biente de negócios para as empresas no país, 
eliminando a concorrência desleal e resultando 
no aumento da competitividade, e com certeza 
haverá mais investimentos por parte delas.

Entrevista Ana Cristina Martins

“O Sped será 
importantíssimo 
na integração das 
administrações tributárias 
da União, dos estados 
e, futuramente, dos 
municípios”. Essa é a 
opinião da advogada 
pós-graduada em Direito 

Tributário e instrutora de treinamentos na 
área, Ana Cristina Martins Pereira. Autora dos 
livros Regulamento do ICMS do Rio de Janeiro 
Anotado e Regulamento do ISS do Município do 
Rio de Janeiro, ela comenta, nesta entrevista, 
um pouco mais sobre a implantação do 
sistema digital.

Os fi scais de renda Célia Rocha, Clícia Boechat e João Carlos Nascimento esclareceram dúvidas dos contabilistas
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Para um mercado globalizado, normas internacionais

Em tempos de globalização e de consolidação dos fl uxos de capitais em escala pla-
netária, a discussão sobre o estabelecimento de regras e padrões internacionais ga-
nha cada vez mais espaço. O gerente de Normas Contábeis da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), José Carlos Bezerra da Silva, explica, entretanto, que a defi nição 
do padrão mundial na contabilidade não pode ser “uma simples tradução das normas 
internacionais: elas devem ser adaptadas a nosso ambiente, a nossos valores sociais”. 
Pós-graduado em Gestão Empresarial pela Fundação Getúlio Vargas (FGV) e em Con-
tabilidade Internacional pela Universidade de São Paulo (USP), o professor da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) conta como os padrões normativos 
globais garantem mais investimentos para empresas brasileiras.

A tendência de internacionalização das normas 
contábeis é bastante óbvia, mas como ela se dá? 
O futuro é a adoção plena das Normas Internacio-
nais de Contabilidade (IFRS, na sigla em inglês)?
José Carlos:  Não, é aí que muitas pessoas se en-
ganam. A contabilidade é uma ciência social aplicada 
e, como tal, está sujeita aos valores sociais do am-
biente em que está inserida. Não dá para pegarmos 
o conjunto de normas internacionais, traduzi-lo para 
o português e aplicá-lo no país. Temos, sim, de tradu-
zi-lo e adaptá-lo a nosso ambiente, a nossa realidade 
— é uma questão sociológica também. Problemas 
que aqui são tratados de uma maneira certamente 
serão tratados de forma diferente em outro lugar, 
porque as sociedades podem ter visões diferentes 
sobre um mesmo evento econômico.

Foi o que fez a União Européia ao adotar ofi cial-
mente as normas IFRS em dezembro de 2005?
JC: Em parte, sim. Na verdade, o que a UE fez foi criar 
uma diretriz que obriga as demonstrações contábeis 
consolidadas — as que servem de base para os gru-
pos econômicos captarem recursos no mercado de 
capitais — a ser produzidas a partir das normais in-
ternacionais, tal como estamos fazendo aqui no Brasil. 
Agora, as demonstrações individuais, as chamadas de-
monstrações da controladora, continuam submetidas 
às normas de cada país do bloco. Neste sentido, o que 
disse anteriormente é um bom exemplo: enquanto em 
países como Alemanha e França as demonstrações fi -
nanceiras da controladora não podem adotar normas 
internacionais, a Inglaterra, por exemplo, já determina 
que elas sejam feitas dessa forma.

Quais são as principais diferenças entre as normas 
nacionais e as internacionais?
JC: As normas nacionais e internacionais se baseiam 
em princípios similares, muitas vezes apenas escritos 
de forma diferente. Por esse motivo, a diferença en-
tre elas é muito pequena. Mas, lógico, ela existe. Por 

exemplo, a contabilidade no Brasil sempre foi muito 
infl uenciada por questões tributárias. Espera-se que 
a infl uência das normas internacionais acabe com 
isso. Outra diferença crucial: nosso ambiente jurídi-
co sempre nos causou difi culdades de aplicação de 
certos conceitos econômicos, enquanto a norma in-
ternacional afi rma que a contabilidade deve sempre 
reconhecer a essência econômica da transação, ain-
da que a forma jurídica determine algo diferente.

Pode dar um exemplo concreto?
JC: As operações de leasing fi nanceiro. Economica-
mente, são de compra e venda fi nanciada. Contudo, 
sua forma jurídica no Brasil as contabiliza como um 
arrendamento, ou seja, como o aluguel de um bem. 

Entrevista: José Carlos Bezerra da Silva

Um investidor do mercado glo-
balizado vai conseguir ler as infor-

mações contábeis de uma empresa 
brasileira e compará-las com as de 

companhias do mundo inteiro
“ “

As normas internacionais, por sua vez, têm pronun-
ciamento específi co sobre isso, que diz quais são 
as características de uma operação de leasing que 
a determinam como operação de compra de bem 
fi nanciado.

Quais são as vantagens que a revisão das normas 
nacionais de acordo com as internacionais traz?
JC: A contabilidade é a linguagem dos negócios. Se 
a linguagem brasileira for semelhante à dos principais 
mercados de valores mobiliários do mundo, um in-
vestidor do mercado globalizado vai conseguir ler as 
informações contábeis de uma empresa nossa e en-
tendê-las. Isso lhe permite comparar companhias de 
uma mesma atividade, do mesmo porte, e dá mais 
oportunidades às organizações brasileiras de captar 
recursos no exterior. Há também conseqüências me-
nos diretas, como a facilidade na obtenção de capital 
de terceiros, via fi nanciamentos. Na medida em que 
nossas informações são mais facilmente compreendi-
das pelos fornecedores de capital, estes certamente 
passam a cobrar spreads (diferença entre o custo de 
captação e a taxa efetiva cobrada dos clientes) meno-
res para fornecer recursos a nossas empresas.

anu
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Agência

Angra dos Reis Parati e Rio Claro – Resp. Vagner Moreira Quito – Rua Honório Lima, 176, 1º 
andar/parte – Centro – CEP: 23900-000 – telefax: (24) 3365-6880 – e-mail: delangradosreis@crcrj.
org.br

Bangu Barra de Guaratiba, Campo Grande, Cosmos, Guaratiba, Inhoaíba, Magalhães Bastos, Paciência, Pa-
dre Miguel, Pedra de Guaratiba, Realengo, Santa Cruz, Santíssimo, Senador Camará, Senador Vasconcelos 
e Sepetiba – Resp. Célia Maria Gama da Silva – Rua Doze de Fevereiro, 167 – sobrado – Bangu – CEP: 
21810-050 – tel. (21) 2401-8421 – e-mail: delbangu@crcrj.org.br

Barra do Piraí Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, Miguel Pereira, Paty do Alferes, Piraí, Rio das 
Flores, Santanésia, Valença e Vassouras – Discovery Contabilidade Ltda. – Resp. Maria Elizabeth Soa-
res da Cunha e Djalma Soares da Cunha – Rua Barão de Santa Cruz, 103, Centro – CEP: 27120-050 
tel.: (24) 2442-2727 – telefax: (24) 2443-0186 – e-mail: delbarradopirai@crcrj.org.br

Cabo Frio Araruama, Armação de Búzios, Arraial do Cabo, Iguaba Grande, São Pedro d’ Aldeia 
e Saquarema – Resp. Francisco Antonio de Azevedo Rosa – Rua Teixeira e Souza, nº 278, s/ 102 
– Centro – CEP: 28905-100 – telefax: (22) 2645-4685 – e-mail: delcabofrio@crcrj.org.br

Campos Cardoso Moreira, Italva, São Fidélis, São Francisco de Itabapoana, São João da Barra e São 
Joaquim – Resp. José Ornis Rosa – Rua Dr. Lacerda Sobrinho, 132 lj. 4 – Ed. Gallery 132 – Centro 
– CEP: 28010-070 – tel.: (22) 2734-3600;  fax: (22) 2725-7929 – e-mail: delcampos@crcrj.org.br

Duque de Caxias Guapimirim e Magé – Sendra e Koscheck Assessoria e Consultoria Contábil Ltda. 
– Resp. Francisco Carlos Rubens Sendra e Rogério Koscheck da Silva – Rua Ailton da Costa, 115, salas 
405 a 412 – Centro –  CEP: 25071-160 – telefax: 3659-8383 – e-mail: delduquedecaxias@crcrj.org.br

Itaperuna Aperibé, Bom Jesus de Itabapoana, Cambuci, Itaocara, Laje do Muriaé, Miracema, Natividade, 
Porciúncula, Santo Antônio de Pádua, São José de Ubá e Varre-Sai – Resp. Jader Barbosa da Silva – Av. 
Cardoso Moreira, 841 slj./21 Centro – CEP: 28300-000 – tel.: (22) 3824-3831;  telefax: (22) 3822-0386 
– e-mail: delitaperuna@crcrj.org.br

Jacarepaguá Anil, Cidade de Deus, Curicica, Freguesia, Gardênia Azul, Pechincha, Praça Seca, Tanque, 
Taquara e Vila Valqueire – Unicon Contabilidade Ltda. – Resp. Luiz Carlos Rigoni Duarte e Ana Paula 
Pádua de Carvalho – Estrada dos Bandeirantes, 320 – Taquara – CEP: 22.710-112 – telefax: (21) 
3432-9102 – e-mail: deljacarepagua@crcrj.org.br

Macaé Barra de São João, Carapebus, Casimiro de Abreu, Conceição de Macabu, Quissamã, Rio das 
Ostras e Trajano de Moraes – Célem & Vidal S/C Ltda. – Resp. Jussara Murteira Célem Garcia Vidal 
e Pablo Côrtes Garcia Vidal – Av. Ruy Barbosa, 698, sala 608, Ed. Tropical Plaza – Centro – CEP: 
27910-362 – tel.: (22) 2759-2390; fax: (22) 2772-7003 – e-mail: delmacae@crcrj.org.br

Nova Friburgo Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Cantagalo, Carmo, Cordeiro, Duas Barras, Ma-
cuco, Santa Maria Madalena, São Sebastião do Alto e Sumidouro – G. Contabilidade Ltda. – Resp. 
Guiomar Rodrigues Peres da Silva e Carlos Alberto Pereira da Silva – Rua Monsenhor José Antonio 
Teixeira, 25 s/101/103 – Centro – Ed. Mariana de Brito – CEP: 28610-390 – tel.: (22) 2523-2277 
– telefax: (22) 2522-4639 – e-mail: delnovafriburgo@crcrj.org.br

Nova Iguaçu Belford Roxo, Engenheiro Pedreira, Japeri, Mesquita, Nilópolis, Queimados e Para-
cambi – Lauro Contabilidade Ltda. – Resp. Gladson Magalhães de Matos – Travessa Quaresma, 
32 – Centro CEP: 26210-340 – tel.: (21) 2667-0123 – telefax: (21) 2667-0956 – e-mail: delnovai-
guacu@crcrj.org.br

Petrópolis Consenso Consultoria Contábil Ltda. – Resp. Flavio Ottero Licht e Carolina Kronemberg 
Licht – Rua Irmãos D’Angelo, 48 s/401 – Centro – CEP: 25685-330 – tel.: (24) 2243-7188 – telefax: 
(24) 2242-0335 – e-mail: delpetropolis@crcrj.org.br

Resende Itatiaia, Porto Real e Quatis – Recon Resende Contábil Ltda. – Resp. Ubirajara Garcia 
Ritton e Alandarque Carneiro Linhares – Praça Dr. Oliveira Botelho, 148 sls/ 2 a 5 – Centro – CEP: 
27511-120 – tel.: (24) 3355-1522 e telefax: (24) 3355-3507– e-mail: delresende@crcrj.org.br

Rio Bonito Itaboraí, Silva Jardim e Tanguá – Resp. José Américo dos Santos – Travessa Alexandre 
Ferreira, 30 – Centro – CEP: 28800-000 – telefax: (21) 2734-2381 – e-mail: delriobonito@crcrj.
org.br

São Gonçalo B.M.J. Contabilidade S/C Ltda. – Resp. Bianca dos Santos Motta e Jefferson de Andra-
de Bragança – Rua Dr. Feliciano Sodré, 214 s/205, Centro – CEP: 24440-440 – tel.: (21) 2605-6504 
/ telefax: (21) 2605-6108 – e-mail: delsaogoncalo@crcrj.org.br

São João de Meriti Escritório Contábil Fontex Ltda. – Resp. Sinésio Fonseca de Sousa – Av. Co-
mendador Teles, 2401, 4º piso – Vilar dos Teles – CEP: 25561-160 – tel.: (21) 2751-4998; telefax: (21) 
2751-3353 – e-mail: delsaojoaodemeriti@crcrj.org.br 

Teresópolis São José do Vale do Rio Preto – Organização Contábil São Francisco de Assis Ltda. 
– Resp. Magda Medeiros Fonseca, Sidney Rebello de Souza e Fernando Medeiros Júnior – Rua 
Coronel Claussen, 30 – Várzea – CEP: 25953-470 - tel.: (21) 2643-4662; telefax: (21) 2643-1417 
– e-mail: delteresopolis@crcrj.org.br 

Três Rios Areal, Comendador Levy Gasparian, Paraíba do Sul e Sapucaia – Pedro Caldas Contabilidade S/
C Ltda. - Resp. Pedro Paulo Moreira Caldas e Cristiano Silva Caldas – Pça. da Autonomia, 66 s/3 – Centro 
– CEP: 25802-310 – Caixa Postal 94178 – telefax: (24) 2252-0022 – e-mail: deltresrios@crcrj.org.br

Volta Redonda Barra Mansa e Pinheiral – Criativa Contábil de Volta Redonda Ltda. – Resp. Luiz Gon-
zaga Pedrosa da Silva e Odair José da Silva – Rua Norival de Freitas, 60 conj. 103 – Aterrado – CEP: 
27295-100 – tel.: (24) 3347-4098 – telefax: (24) 3347-2797 – e-mail: delvoltaredonda@crcrj.org.br

Niterói Maricá Rua Dr. Borman, 13 – 3º andar – Centro – CEP: 24020-320 tel.: (21) 2620-3173 
– telefax: (21) 2621-3544 – e-mail: crcnit@crcrj.org.br. 
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Delegacia de Barra do Piraí 
prioriza atualização profi ssional

O apoio dos delegados ao Plano de Trabalho proposto pelo CRC-RJ para 
o biênio 2008/2009 é fundamental para as metas de integração e valorização 
dos profi ssionais contábeis. Nesta edição, o vice-presidente de Interior, Cláudio 
Vieira Santos, apresenta o trabalho da Delegacia de Barra do Piraí, ressaltando 
as ações relacionadas à atualização dos profi ssionais por meio de cursos e de 
grupos de estudo.

A delegacia é responsável pela jurisdição de mais oito municípios: Mendes, 
Miguel Pereira, Rio das Flores, Paty do Alferes, Paulo de Frontin, Piraí, Valença e 
Vassouras. Conduzida pelos delegados Maria Elizabeth Soares da Cunha e Djal-
ma Soares da Cunha, a unidade se destaca pela qualidade no atendimento dos 
profi ssionais contábeis.

Um dos motivos para o bom trabalho realizado são os grupos de estudo 
formados por contabilistas do município e das regiões próximas. Esses grupos 
têm como objetivo a atualização profi ssional e a melhoria na prestação de ser-
viços. “Nós nos reunimos com freqüência para debater assuntos em evidência 
na mídia”, conta Elizabeth. O CRC-RJ, por meio da Delegacia de Barra do Piraí, 
oferece também cursos na área fi scal, contábil e de Recursos Humanos.

O apoio de setores do comércio e as parcerias com gerentes das institui-
ções fi nanceiras locais são pontos de destaque da delegacia. “Essas parcerias são 
muito produtivas. A interação com as mesmas ressalta-se quando da troca de 
informações”, diz a delegada.

Os profi ssionais atendidos pela delegacia elogiam os serviços de qualidade 
da Delegacia de Barra do Piraí, que começa pelo pronto atendimento dos cola-
boradores Juvenilton Conde Corrêa e Isabel Cristina da Silva. 

Maria Elizabeth à frente 
da delegacia de Barra Piraí: 
cursos para os contabilistas

FIQUE POR DENTRO DE PALESTRAS E EVENTOS ATUALIZANDO SEU E-MAIL JUNTO AO SETOR DE REGISTRO (registro@crcrj.org.br)

Foto: Arquivo pessoal
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O Conselho recebeu no dia 17 de julho uma comissão do Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), formada pela vice-presidente de Registro, Luci Melita Vaz, 
pelo coordenador-adjunto da Câmara de Registro, Felismar de Oliveira Costa, e 
pelo conselheiro Luiz Henrique de Souza. A visita faz parte de um projeto do CFC 
de conhecer melhor os departamentos de Registro dos CRCs de todo o país. O 
Conselho do Rio de Janeiro é o 25° a ser visitado pela comissão, que ainda passará 
pelo Maranhão e por Santa Catarina. Os profi ssionais foram recebidos pelo vice-
presidente de Registro do CRC-RJ, Adriano Luiz Medina. Também participou do 
encontro Francisco José dos Santos Alves, ex-vice-presidente de Pesquisa e Desen-
volvimento Profi ssional do CRC-RJ, que este ano passou a conselheiro do CFC.

Luci explicou que, durante o mês de outubro, será desenvolvido um rela-
tório para ser apresentado ao conselho diretor do Conselho Federal. O docu-
mento servirá como base para a elaboração de um planejamento estratégico 
para o ano de 2009. “O nosso objetivo com essas visitas é conhecer a realidade 
dos setores de registro de todo o país. Nós faremos um mapeamento dos seto-
res para saber como proceder daqui pra frente”, declarou. 

Uma das principais metas, de acordo com a comissão, é disponibilizar ferra-
mentas para tornar os setores de registro mais ágeis. Entre os projetos em de-
senvolvimento para resolver essa questão estão o lançamento da nova carteira 
do contabilista e de um novo manual de registro. “Hoje nós temos um manual 
de registro, mas ele está defasado. Buscamos fazer um novo manual que facilite 
o dia-a-dia dos funcionários dos setores de registro”, contou Felismar. 

CRC-RJ recebe visita da 
Comissão de Registro do CFC

Folhamatic amplia negócios no Rio de Janeiro
A Folhamatic Tecnologia em Sistemas, que desde 1990 se dedica à inovação e 

tecnologia para garantir o desenvolvimento dos melhores sistemas de gestão em-
presarial para os mais de 8 mil clientes entre escritórios contábeis e empresas, está 
ampliando seus negócios no Estado do Rio de Janeiro.

O novo escritório da empresa, montado no prédio do CRC-RJ, será inaugurado 
neste segundo semestre e a expectativa da empresa é de contabilizar ótimos resul-
tados com esse novo empreendimento.

A Folhamatic também contratou um novo gestor comercial, José Luiz M. Ma-
cedo, que será o responsável da empresa no estado. Macedo, que há 18 anos foi 
gerente de uma das maiores empresas de consultoria do país no Estado do Rio de 
Janeiro, está honrado com o convite para ser gestor de negócios da Folhamatic e 
garante que, junto com a empresa, contabilizará ótimos negócios no Rio. “Rece-
ber o convite para representar uma empresa de sistemas no nível da Folhamatic no 
nosso estado foi uma grande honra, uma decisão pessoal muito difícil, pois deixei 
a convivência profi ssional de muitos anos, com pessoas que foram importantes na 
minha formação moral e profi ssional”, afi rma.

Francisco José, Luiz Henrique e Lucy Vaz: integração entre o CFC e o CRC-RJ 

VOCÊ PODE PAGAR O SEU DÉBITO PARCELADAMENTE (cobranca@crcrj.org.br)

O vice-presidente de Registro do CRC-RJ, Adriano Luiz Medina, destacou 
também a importância da Internet para a rotina de trabalho do profi ssional 
contábil. “É preciso disponibilizar para o profi ssional acesso aos serviços via web, 
para ele não precisar vir ao Conselho”, disse Medina.

Outra questão considerada prioridade é a reformulação do sistema cadastral. 
Segundo a comissão, o cadastro contém muitas informações irrelevantes, o que 
torna necessária uma atualização dos dados com o objetivo de facilitar o acesso e 
otimizar o atendimento ao profi ssional contábil. “Queremos também uniformizar o 
sistema cadastral para o Brasil inteiro”, informou Luci Vaz.

Foto: Fernanda Ribeiro
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José Luiz M. Macedo é administrador e o novo gestor da 
Folhamatic no Estado do Rio

José Luiz M. Macedo, que conhece o comprometimento da Folhamatic com 
seus clientes, colaboradores, parceiros e fornecedores, relata a satisfação em atuar 
pela empresa no Estado do Rio: “Eu me surpreendi com o nível de satisfação dos 
seus clientes, tanto em relação aos programas quanto ao nível de atendimento do 
seu suporte técnico”.

O gestor da Folhamatic no Rio está confi ante de que a empresa 
alcançará suas metas com a nova sede no estado e agradece os 
representantes das empresas e escritórios contábeis pela confi an-
ça depositada. “Fica aqui a minha gratidão a todas as entidades 
representativas da classe contábil deste estado, e já me coloco à 
inteira disposição dos contabilistas para conhecer nossas novas ins-
talações no Rio e poder disponibilizar sistemas e suporte técnico 
com alto nível de qualidade.” 
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O presidente do CRC-RJ, Antonio 
Miguel Fernandes, recebeu das mãos do 
vereador Átila Nunes a Medalha de Mé-
rito Pedro Ernesto, em reconhecimento 
de seu trabalho em prol da classe con-
tábil do estado. A entrega aconteceu 
durante Reunião Plenária do Conselho, 
no dia 17 de julho. Criada em 1980, a 
comenda é a mais importante do Muni-
cípio do Rio de Janeiro, outorgada pela 
Câmara Municipal àqueles que se des-
tacam na sociedade brasileira.
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Antonio Miguel recebe 
Medalha Pedro Ernesto

Homenagem ao professor Américo Matheus Florentino
É com grande pesar que a classe contábil se despede do professor, econo-

mista, contador e auditor Américo Matheus Florentino, falecido no dia 8 de 
junho, aos 87 anos. Filho de imigrantes italianos, nasceu em 6 de dezembro de 
1920 em João Pessoa, e se mudou para o Rio de Janeiro aos 9 anos de idade.

Florentino exerceu atividades profi ssionais em cinco grupamentos: Segu-
ros, Magistério, Pesquisa, Profi ssional Liberal e Representação Classista. Foi 
superintendente de Seguros Privados e do Sindicato dos Economistas, pro-
fessor Catedrático da UFRJ e UERJ e criador da Florentino Auditores Inde-
pendentes S/C e da Fundação Nacional de Apoio Gerencial.  

Foto: Fernanda Ribeiro

Lançamentos
A Editora FGV Management, programa da Fundação Getúlio Vargas de 

educação continuada, montou uma série intitulada Gestão fi nanceira, contro-
ladoria e auditoria. Os títulos são importantes para profi ssionais contábeis e 
também para quem lida com administração de negócios.

Um dos títulos disponíveis é Contabilidade dos investimentos em participações so-
cietárias, de Ricardo Lopes Cardoso, Carlos Vieira, Paulo Sérgio Machado Furtado e 
Waldir Jorge Ladeira dos Santos. O título repassa, de forma didática, questões impor-
tantes relacionadas ao patrimônio e sociedade empresarial. 

Gestão e planejamento de tributos, de Flávia Almeida Viveiros de Castro, 
Arnaldo Marques de Oliveira Neto, Artur Antônio Leite de Souza Junior e 
Rodolfo de Castro Sousa Filho, fornece subsídios para aprimorar táticas  de 
gestão empresarial e fi nanceira.

O livro Gestão de Custos, de Alfredo Augusto Gonçalves Pinto, André Luis Fernandes 
Limeira, Carlos Alberto dos Santos Silva, Fabiano Simões Coelho, aborda a importância 
da contabilidade de custos para o controle e a gestão de uma operação.

Faz parte ainda da coleção o livro Auditoria das demonstrações contábeis, do qual 
o presidente do CRC-RJ, Antonio Miguel Fernandes, é um dos autores, ao lado de 

mais três profi ssionais: José Hernandez Perez Júnior, Antônio Ranha 
e José Carlos Oliveira de Carvalho. A série 

está disponível para consulta 
na biblioteca do 

CRC-RJ.

Átila Nunes (à dir.) homenageia Antonio Miguel

CRC-RJ analisa os Balanços Sociais
Encerrado o período de envio de Balanços e Relatórios Sociais para o 

CRC-RJ, a Comissão reguladora do Certifi cado Empresa Cidadã trabalha, 
agora, na análise dos documentos recebidos nos últimos meses. As orga-
nizações certifi cadas e seus profi ssionais contábeis receberão, em outu-
bro, um comunicado sobre o resultado da avaliação e o convite para a 
cerimônia de outorga da sexta edição do Certifi cado. O evento ocorrerá 
no dia 11 de novembro, no auditório do BNDES.

O Certifi cado Empresa Cidadã é uma realização do CRC-RJ, em parceria 
com a Federação do Comércio do Estado do Rio de Janeiro (Fecomércio) e 
com a Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan), e conta 
com o apoio técnico da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 

Certifi cado Empresa Cidadã

Eleito economista do ano em 1971, recebeu os diplomas de mérito 
contábil maranhense, de reconhecimento profi ssional da Câmara de Ve-
readores de Três Rios e de mérito profi ssional outorgado pela Associação 
Interamericana de Contabilidade (AIC). Pelos serviços prestados como 
economista, também foi agraciado com a medalha Visconde de Cayru.

Autor de vasta bibliografi a em contabilidade, Florentino escreveu 
obras como Teoria Contábil, Normas Técnicas de Contabilidade, Análise Con-
tábil e A Contabilidade Gerencial e o progresso tecnológico - subsídios para 
investigações operativas.
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Inscrições nos cursos pelo site www.crc.org.br, pelos tels. 2216-9544 / 9545 ou pessoalmente na sede do CRC-RJ (R. Primeiro de Março, 33, térreo – 
Centro do Rio), das 10h às 17h. O não comparecimento ao curso sem prévio cancelamento implicará impedimento de novas inscrições por 180 dias. 

 CURSOS OUTUBRO / 2008
Cód.  CURSOS  DATA / HORA  LOCAL PROFESSORES

4497 Lei 11.638/07 - Princ. alterações contábeis 1 a 3 (09:30/12:30) CRC-RJ – sala 1 Carlos A. Poças 

4498 SEFIP - Sist. Emp. de Recolhimento do FGTS 1 a 3 (09:30/12:30) CRC-RJ – sala 3 Márcia Vieira

4511 Elaboração das Demonstrações Contábeis 1 a 3, 6 a 10 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 2   Armando Borely 

4499
Nota Fiscal Eletrônica - Novo sistema 
público de escrituração digital

1 a 3  (14:00/18:00) CRC-RJ – sala 1 Samanta Pinheiro

4500 Lei 11.638/07 - Princip. alterações contábeis 1 a 3 (18:30/21:10 ) CRC-RJ – sala 3 Carlos A. Poças 

4501 Administração do Departamento Pessoal 1, 2, 3, 6 a 10, 13 a 
16 (14:30/17:30 )

CRC-RJ – sala 3 
Izaias Gomes 
Vieira 

4502
Simples Nacional - Obrigações trabalhistas 
e previdenciárias

6 a 8 (18:30/21:10) CRC-RJ – sala 2 
Izaias Gomes 
Vieira 

4503
DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/PERDCOMP 
(Preenchimento e Obrigações Acessórias)

6 a 9 (18:30/21:10 ) CRC-RJ – sala 3 Alberto Gonçalves 

4504 Contabilidade pública 6 a 9, 13 a 16  
(09:30/12:30 )

CRC-RJ – sala 1 João Carlos Fraga

4505 Matemática fi nanceira com uso da HP 12 c 6 a 9, 13 a 16 
(14:30/17:30 )

CRC-RJ – sala 1  João B. Estrella 

4506 Excel avançado 6 a 9, 13 a 16 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 4 Fernando Santoro 

4508 Gestão e análise de custos 7, 9, 14, 16 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 2  Leonardo Santoro 

4509
 Auditoria e análise econômico-fi nanceiro 
de balanço 

7, 9, 14, 16, 21, 23
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 1 Gilberto Pessoa 

4510 SEFIP - Sist. Empr. de Recolhimento FGTS  13 a 15 (18:30/21:10) CRC-RJ – sala 2 Márcia Vieira 

4512 Cálculos trabalhistas na liquid. de sentença 13 a 16 (09:30/12:30) CRC-RJ - sala 3 Oldemar Guimarães

4513
DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/PERDCOMP 
(Preench. e Obrigações Acessórias)

13 a 16 (18:30/21:10) CRC-RJ – sala 3 Alberto Gonçalves

4514 ICMS - Substituição tributária 20 a 23 (09:30/12:30) CRC-RJ – sala 3
Rose Marie de 
Bom

4507
Lei 11.638/07 - Ênfase das demonstrações 
de fl uxo de caixa e valor adicionado

20 a 23 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 2  Armando Borely 

4515 Contabilidade Tributária 20 a 23 (14:30/17:30) CRC-RJ – sala 1 Edmilson Machado

4516 Contabilidade Pública 20 a 23, 27 a 30 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 3 João Carlos Fraga

4517 Contab.  p/ entidades sem fi ns lucrativos 20 a 23, 27, 28 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 3 Luiz F.  Peyon

4518 Soc. limitada - O contrato social na prática 20 a 24 (18:30/21:10) CRC-RJ – sala 2  Rui Lessa

4519 Português instrumental 20, 22 a 24, 27, 29 a 
31(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 2  
Ronaldo de 
Oliveira

4520
Imputação da responsabilidade solidária dos 
sócios e contadores no novo Código Civil

27 a 30 (09:30/12:30) CRC-RJ – sala 2  Carlos A. Poças

4521 Novas regras de retenção do INSS 27 a 30 (09:30/12:30) CRC-RJ – sala 3 André Aarão

4522 Marketing de serviços 27 a 30 (18:30/21:10) CRC-RJ – sala 2  Vera Garrido

4523 Tributos retidos na fonte 29, 30, 31 
(14:00/18:00)

CRC-RJ – sala 1 Samanta Pinheiro

 Na jurisdição de representações do CRC-RJ e outros locais

4524  ICMS - Emissores de cupons fi scais 10 (18:30/22:00) 
11 (9:00/17:00)

Cabo Frio 
- Ferlagos

Rose Marie de 
Bom 

4525  Adminstração do departamento pessoal 10 e 17 (18:30/22:00)
11 e 18 (9:00/16:30)

N. Friburgo – Un. 
Cândido Mendes

Izaias  Vieira

4526 SEFIP - Sist. Emp. de Recolhimento FGTS 11 (08:30/17:30)
Macaé - Univers.
Estácio de Sá

Márcia Vieira

4527 Nota Fiscal Eletrônica 11 ( 08:30/17:30) Niterói -Unilasalle Samanta Pinheiro

4528 Lei 11.638/07 - Princ. alterações contábeis 11 (08:30/17:30) Niterói - Unipli Carlos A. Poças 

4529 Contabilidade tributária 11 (08:30/17:30) Sta. Cruz - Fama Edmilson Machado 

4530 Simples Nacional - Trat. tribut. e contábil 11 e 18 (09:00/17:00)
Bonsucesso 
Unisuam

Lusia Angelete 

4531 Adm. fi nanc. e legisl. trabalhista p/ igrejas 11 e 18 (09:00/16:00) B. Roxo Uniabeu Antonio Soares 

4532 Novas regras de retenção do INSS 11 e 18 (09:00/16:00) Petrópolis - UCP André Aarão 

4533 Análise das Demonstrações Contábeis 11 e 18 (09:00/17:00)
Méier - Univ.
Estácio de Sá

Saturnino de 
Souza Filho

4534 Contabilidade geral 13 a 16, 20 a 23 
(18:30/21:30)

Niterói - Ag. 
CRC-RJ  

Gislane Costa 

4535 DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/PERDCOMP 17 (18:30/22:00) 
18 (09:00/17:00)

Araruama - Col. 
Araruama  

Edmilson 
Machado

4536 ICMS - Legislação e prática 17 (18:30/22:00) 
18 (09:00/17:00)

Campos - Univ. 
Cândido Mendes

Heloisa Lordello 

4537 Nota Fiscal Eletrônica 18 (08:30/17:30)
D. de Caxias 
- Unigranrio

Samanta Pinheiro 

4538 Lei 11.638/07 - Princ. alterações contábeis 18 (08:30/17:30)
 Volta Redonda 
- Unifoa 

Carlos A. Poças 

4539 SEFIP - Sist. Empr. de Recolhimento FGTS 18 (09:00/18:00) Teresópolis - Feso Márcia Vieira

4540 Tributos retidos na fonte 27, 29 a 31 
(18:30/21:10)

Bangu - Acerb Alberto Gonçalves

Endereços:
Araruama – Colégio Araruama (Rua Bernardo de Vasconcelos, 150 – Centro)
Belford Roxo – Uniabeu (Rua Itaiara, 301 – Centro)
Cabo Frio - Ferlagos (R. Julia Kubitscheck, 80 – Jardim Flamboyant)
Campos – Universidade Cândido Mendes (Rua Anita Pessanha, 100 – Parque São Caetano)

 CURSOS NOVEMBRO/ 2008  
Cód.  CURSOS  DATA / HORA  LOCAL PROFESSORES

4541
Lei 11.638/07 - Principais 
alterações contábeis

3 a 5 (09:30/12:30) CRC-RJ – sala 1 Carlos A. Poças 

4542
Contabilidade geral - ênfase na 
Lei 11.638/07

3 a 6, 10 a 13  
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 3  Armando Borely 

4543 Português instrumental 3 a 6, 10 a 13   
(14:00/17:00)

CRC-RJ – sala 3 
Ronaldo de 
Oliveira 

4544
Fluxo de caixa - Controle e 
planejamento

3 a 6, 10 a 13   
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 3 
Gislane de 
Menezes Costa

4545 Excel intermediário 3 a 6, 10 a 13 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 4 
Marcus Vinícius 
Braga 

4546
Administração 
do Departamento Pessoal 

3 a 6, 10 a 13, 17, 18, 
24, 25 (18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 2 
Izaias Gomes 
Vieira 

4547
Reorganização societária - 
Aspectos contábeis e fi scais

3, 5, 10, 12, 14, 17 
(14:30/21:30)

CRC-RJ – sala 2 Sanderson Chaves

4548 PIS/COFINS 4, 5, 6 (14:00/18:00 ) CRC-RJ – sala 1 Samanta Pinheiro 

4549 Controle de custos 4, 6, 11, 13 (14:30/17:30 ) CRC-RJ – sala 2  Leonardo Santoro 

4550
DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/
PERDCOMP (Preenchimento e  
Obrigações Acessórias) 

4, 6, 11, 13 (18:30/21:10) CRC-RJ – sala 1  
Alberto 
Gonçalves 

4551

Contabilidade e prestação de 
contas das ONGs contratadas 
pela Prefeitura do Rio de Janeiro 
- Dec. Munic. 24.547/04 (somente 
contabilistas registrados)

10 a 14, 17, 18, 24, 25 
(14:30/17:30 )

CRC-RJ – sala 1 Luiz F. Peyon 

4552 Lucro real 17, 18, 24 a 27 
(14:30/17:30 )

CRC-RJ – sala 3  Lusia Angelete 

4553 Orçamento Público - Básico 17, 18, 24 a 28/11, 
1º/12 (18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 3 João Carlos Fraga 

4554 Previdência Social - Benefícios 18, 24 a 28 (15:00/18:00) CRC-RJ – sala 2 Jane R. Machado 

4555
ICMS - Micro empresas e 
empresas de pequeno porte 

24 a 27 (09:30/12:30) CRC-RJ – sala 3
Rose Marie de 
Bom 

4556 Nota Fiscal Eletrônica 24 a 27 (18:30/21:10) CRC-RJ – sala 1 Samanta Pinheiro 

4457 Gerência de auditoria 24 a 27 (09:30/12:30) CRC-RJ – sala 2 Armando Borely 

4458
Lei de Responsabilidade Fiscal -
(Lei complementar 101/2000)

24 a 27 (09:30/12:30) CRC-RJ – sala 1 Carlos A. Poças  

4559
DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/
PERDCOMP (Preen. Obrig. Aces.)

26 a 28 (14:00/18:00) CRC-RJ – sala 1
Edmilson 
Machado

 Na jurisdição de representações do CRC-RJ e outros locais

4560 Departamento Pessoal 1, 8, 22  (09:00/17:00)
Méier - Univ. Estácio 
de Sá 

Valério L. Toledo

4561
Adm. do Depto. Pessoal (Prench. 
e Obrig. Acessórias)

1 e 8 (8:30/18:00)
Volta Redonda- 
Unifoa 

Izaias Gomes 
Vieira 

4562
SEFIP - Sistema Empresa de 
Recolhimento do FGTS 

8 (08:30/17:30)
Campos - Univ. 
Cândido Mendes

Márcia Vieira 

4563 ICMS - Substituição tributária 7 (18:30/22:00)
8 (09:00/17:00) 

Araruama - Colégio 
Araruama  

Rose Marie de 
Bom

4565 PIS/COFINS 8 (08:30/17:30)
Bonsucesso 
Unisuam

Samanta Pinheiro 

4568 Simples Nacional - Asp. tributários 8 (08:30/17:30)
N. Friburgo – Univ. 
Cândido Mendes

Edmilson 
Machado

4567
DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/
PERDCOMP (Preen. Obrig. Aces.)

24, 26 a 28 
(18:30/21:10)

Bangu - Acerb
Alberto 
Gonçalves 

4566
ISS – Regras práticas e discussão 
dos aspectos relevantes

29 (08:30/17:30) Niterói - Unilasalle       Samanta Pinheiro 

4569 Contabilidade Tributária 29 (08:30/17:30)
D. de Caxias 
- Unigranrio

Edmilson 
Machado 

4570
Lei 11.638/07 - Ênfase nas 
Demonstrações do Fluxo de 
Caixa e Valor Adicionado

29 (08:30/17:30) Niterói - Unipli Armando Borely

4571 Lucro Real 29 (08:30/17:30) B. Roxo - Uniabeu
Alberto 
Gonçalves

4572
Cessão e empreitada de Mão-de-
Obra - Retenções Previdenciárias 

29 (08:30/17:30)
Macaé
Univ. Estácio de Sá

Márcia Vieira

4573
ICMS - Micro empresas e empre-
sas de pequeno porte 

29 (09:00/18:00) Teresópolis - Feso
Rose Marie de 
Bom

Duque de Caxias – Unigranrio (Rua Prof. José de Souza Herdy, 1160/Sala 310 A – 25 de Agosto) 
Macaé – Universidade Estácio de Sá (Rua Luis Carlos de Almeida, 113 – Granja dos Cavaleiros)
Niterói – Agência do CRC-RJ (Rua Rua Dr. Broman, 13 - 3º andar – Centro)
Niterói – Unilasalle (Rua Gastão Gonçalves, 79 – Santa Rosa)
Niterói – Unipli (Av.  Visconde do Rio Branco, 123 – Centro)
Nova Friburgo – Universidade Cândido Mendes (Rua Prof. Freezer, 38 – Vilage)
Petrópolis – UCP (Rua Benjamin Constant, 213 – Centro)
Rio de Janeiro – Acerb (Av. Santa Cruz, 4.425 – sl. 202 – Bangu)  
Rio de Janeiro – FAMA (Praça Marques do Herval, 4 - Santa Cruz) 
Rio de Janeiro – Unisuam – (Praça das Nações, 34 – Bonsucesso) 
Rio de Janeiro – Univ. Estácio de Sá (Rua Dias da Cruz, 255 - 3º piso - Shopping Méier - Méier)
Teresópolis – Feso (Av. Alberto Torres, 111 – Alto) 
Volta Redonda – Unifoa (Av. Evangelista, 862 – Aterrado)
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O Sescon-RJ, o CRC-RJ e o Sindicont-Rio forma-
ram, com representantes de cada entidade na região, 
uma comissão para a realização de palestras sobre 
Nota Fiscal Eletrônica – NF-e e Emissor de Cupom 
Fiscal (ECF) nos municípios de São João de Meriti, 
Nova Iguaçu e Duque de Caxias. A comissão criou 
também um Fórum de Discussão sobre as necessi-
dades do empresário contábil dessas regiões quanto 
à unifi cação do cadastro do estado, no sentido de 
solucionar a carência de informações. A primeira 
reunião aconteceu no dia 9 de julho.  

Com as palestras, a comissão procura trazer no-
vas informações sobre a NF-e e sobre o ECF. Já com 
os Fóruns de Discussão, o objetivo é abordar mais 
especifi camente as legislações acerca desses temas, 
visto que a fi scalização estará com forte atuação, 
autuando os contribuintes que não estiverem ade-
quados. É importante ressaltar que, a partir de 1° de 
dezembro, um número maior de atividades estará 
obrigado a emitir e receber a Nota Fiscal Eletrônica.

Em agosto, aconteceu mais uma reunião, onde 
foi feito um levantamento da situação da região, de-
fi nidas metas e necessidades, fi rmados objetivos, a 

Entidades contábeis se unem para auxiliar empresas da Baixada

Sindicont-Rio
Sindicato dos Contabilistas do Município do Rio de Janeiro

No dia 23 de julho, deparei-me com um ar-
tigo publicado no jornal O Estado de S. Paulo pelo 
Dr. Ives Gandra da Silva Martins, jurista renoma-
do e conhecido por nós, contabilistas, no qual ele 
afi rmava: “Se alguém disser que conhece perfei-
tamente a legislação tributária brasileira, podendo 
assegurar, com precisão, a interpretação do direi-
to vigente, ou é um gênio ou um mentiroso [...]”. 
Pois ele assegura que nunca encontrou um gênio. 

Por ter de gerar receitas para a máquina es-
clerosada que não pára de crescer, a legislação 
brasileira é equivocada, complexa e mal elabora-
da. As possíveis interpretações levam os especia-
listas e os contribuintes ao total desnorteio. Para 
comprovar, basta ir a qualquer inspetoria e veri-
fi car o desencontro de informações. Hoje, você 
tem uma informação e, no dia seguinte, tem ou-
tra totalmente diferente.

Adilson Félix – Presidente da Unipec-RJ

Loucuras da legislação

Numa época em que a população está 
criando o hábito de acompanhar o desempe-
nho dos seus governantes por meio da inter-
net, exigindo transparência nas contas públicas, 
o trabalho de um contabilista torna-se peça 
fundamental na apresentação e análise de um 
orçamento, para torná-lo participativo.

Com o objetivo de mostrar à classe polí-
tica do Município do Rio de Janeiro a impor-
tância da atuação de um profi ssional contábil 
na gestão de qualquer governo, seja na esfera 
municipal, estadual ou federal, o Sindicato dos 
Contabilistas do Município do Rio de Janeiro 
programou vários encontros entre os candi-
datos a prefeito e vereadores nas eleições de 
outubro próximo. 

Nesses encontros, foram discutidos os pro-
gramas de cada candidato, e foram apresenta-
das as carências em várias áreas da cidade. Com 
um número expressivo de profi ssionais na área 
contábil no Município do Rio, a atual diretoria do 
Sindicato tem se empe-
nhado desde a sua pos-
se em dinamizar a atua-
ção política de todos os 
seus associados.

Sindicont-Rio reúne 
candidatos e discute
programas de governo

Sescon-RJ  – Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis, Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas do Estado do Rio de Janeiro
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Contabilistas associados a Rotary Clubs de 
diversas localidades do Estado do Rio de Janei-
ro, reunidos durante a 79ª Conferência do Dis-
trito 4570 do Rotary International, realizada na 
Cidade de São Lourenço (MG), apresentaram à 
Assembléia Geral no dia 7 de junho a proposta 
de realização, na capital, de um fórum organizado 
por Rotary Clubs fl uminenses para tratar do im-
portante tema “Balanço Social – Relevância para 
as empresas e a sociedade”.

Aprovada por aclamação dos mais de mil ro-
tarianos presentes, a proposta foi secundada pela 
Moção de Reconhecimento outorgada ao CRC-RJ, 
pelo apoio e estímulo que vêm sendo concedidos 
ao trabalho voluntário dos rotarianos. A Moção será 
entregue pelo governador José Nelson Carrozzino 
Filho ao presidente Antonio Miguel em ato público.

Rotary organiza fórum sobre Balanço Social

Unipec-RJ – União dos Profi ssionais e Escritórios de 
Contabilidade do Estado do Rio de Janeiro

Profi ssionais contábeis que participaram da 79ª Conferência do Distrito 4570 do Rotary International, em São Lourenço

Foto: D
ivulgação

O Fórum sobre o Balanço Social será orga-
nizado em homenagem ao ilustre contabilista 
Américo Matheus Florentino, associado por dé-
cadas ao Rotary Club do Rio de Janeiro – Bo-
tafogo e incansável batalhador pela causa do re-
conhecimento das empresas que investem em 
ações de responsabilidade social. O professor e 
companheiro rotariano Américo Florentino fale-
ceu em junho deste ano e o Fórum receberá o 
seu nome como forma de perenizar a sua dedi-
cação ao desenvolvimento da ciência contábil, da 
técnica da auditoria, dos negócios empresariais e 
do envolvimento das empresas com as questões 
maiores da sociedade em que atuam.

Os contabilistas interessados no Fórum sobre 
Balanço Social poderão obter mais informações 
por e-mail enviado para joperpadrao@oi.com.br.

fi m de elaborar um planejamento mais efi caz. Tam-
bém em agosto realizou-se mais um seminário.

A vice-presidente e coordenadora de treinamento 
do Sescon-RJ, Márcia Tavares, comemora essa oportu-
nidade. “É importante auxiliar o empresário contábil, 
fornecendo informação de qualidade e trabalhando 
junto ao Estado na busca de soluções práticas.” 

Joper Padrão do Espirito Santo - Governador 2001-02 do Distrito 4570 do Rotary International • Contador 

MANTENHA EM DIA O PAGAMENTO DA ANUIDADE E OS SEUS DADOS CADASTRAIS



Belo Horizonte-MG • Brasília-DF • Campo Grande-MS • Curitiba-PR • Florianópolis-SC • Porto Alegre-RS •  Recife-PE • Salvador-BA • Santos-SP • Vitória-ES

Outras regiões: 4003 5151

São Paulo-SP: 11 2158 8610  

E-mail: cursos@cenofi sco.com.br

Rio de Janeiro-RJ: 4003 8333

Informações e inscrições:

Acesse: www.cenofi sco.com.br/cursos
e conheça a programação completa.

Programação de Cursos Cenofi sco

Sempre um curso
              preparado para você!

OUTUBRO
NTEP (Nexo Técnico Epidemiológico Previdenciário) 
e FAP (Fator Acidentário de Prevenção) Implicações 
no Grau de Risco das Empresas
Dia 13, das 8h30 às 17h30
Professora: Vania Massambani Corazza da Cruz 

Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) e Conhecimento 
de Transporte Eletrônico (CT-e)
Dia 15, das 8h30 às 17h30
Professora: Ana Cristina Martins Pereira

GFIP – Retifi cadora SEFIP Versão 8.4
Dia 17, das 8h30 às 17h30
Professora: Márcia Vieira de Souza

ICMS – Operações Especiais
(Decreto no 27.427/00 – Regulamento do ICMS)
Dia 20, das 8h30 às 17h30
Professor: Wagner da Costa Marçal

Recursos Humanos e as Prestações da 
Previdência Social: Obrigações das Empresas 
e dos Segurados
Dia 20, das 8h30 às 17h30
Professor: Jairo Guadagnini

SPED – Sistema Público de Escrituração 
Digital, EFD – Escrituração Fiscal Digital, 
e NFe (e) Nota Fiscal Eletrônica Estadual e 
Municipal
Dia 21, das 8h30 às 17h30
Professor: Gilberto Tadeu Alves

Se a sua região ainda não é atendida pelo serviço 4000,
disque 0xx21 4003 8333, com tarifação local.

Se a sua região ainda não é atendida pelo serviço 4000, 
disque 0xx11 4003 5151.

Planejamento e Controle de Fluxo de Caixa e 
Capital de Giro
Dia 22, das 8h30 às 17h30
Professor: Sérgio Martins dos Reis

A Nova Lei para as Sociedades Anônimas e 
de Grande Porte (Conforme Lei no 11.638/07 e 
Legislação Complementar da CVM em 2008, de 
acordo com as Normas Internacionais)
Dia 24, das 8h30 às 17h30
Professor: Delio Vargas Vieira

NOVEMBRO
Sintegra – Arquivos Magnéticos Estaduais e 
Federais (Geração e Validação das Operações 
Fiscais)
Dia 10, das 8h30 às 17h30

Professor: Gilberto Tadeu Alves

Retenção Previdenciária de 11% para o INSS
Dia 14, das 8h30 às 17h30

Professora: Andreia Tassiane Antonacci

Administração de Pessoal com Ênfase em 
Marítimos e Offshore
Dias 17 e 18, das 8h30 às 17h30

Professora: Márcia Vieira de Souza

Escrituração Fiscal Digital
Dia 21, das 8h30 às 17h30

Professora: Ana Cristina Martins Pereira
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Novos números revelados
pelo CENOFISCO!

O Cenofi sco
conquistou muito mais que números. A confi ança 
dos clientes é nosso maior patrimônio. Por isso, 
continuamos trabalhando, dia após dia, para 
oferecer as melhores soluções sobre legislação 
empresarial.

www.cenofi sco.com.br     |     comercial@cenofi sco.com.br

Distrito Federal

Bahia

Minas Gerais

Rio Grande 
do Sul

Santa Catarina

Paraná

Espírito Santo

Rio de Janeiro

São Paulo

Mato Grosso
do SUl

Goiás

Pernambuco

Mato Grosso

Rondônia

Acre

Presente em 15 Estados.

1.400
alunos/mês em nossos cursos.

15.000
acessos diários ao site:
www.cenofi sco.com.br.

26.200
clientes em todo o Brasil.

1.128.000
consultas em 2008.

712
profi ssionais especializados.

Atendimento Grau de conhecimento

Atendimento Produto

Plenamente Satisfatório Insatisfatório

Satisfatório Sem Resposta

Rio de Janeiro:
Rua da Alfândega, 115 – 11o andar
Tel.: 21 2132 1314 • Fax: 21 2132 1300

SERVIÇOS DE CONSULTORIA

SERVIÇOS COMERCIAIS

Pesquisa realizada em junho de 2008 com a participação de 10.000 clientes.
Fale com o presidente:
presidente@cenofi sco.com.br

Belo Horizonte • Brasília • Campo Grande • Cuiabá • Curitiba • Florianópolis • Goiânia • Porto Alegre • Porto Velho • Recife • Rio Branco • Rio de Janeiro • Salvador • Santos • São Paulo • Vitória 

Outras regiões:
4003 5151

São Paulo-SP:
Rua da Consolação, 77 – Centro
Tel.: 11 2122 3000 • Fax: 11 3159 5044

Se a sua região ainda não é atendida pelo 
serviço 4000, disque 0xx11 4003 5151.
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